Planura/MG
1. Histórico
Planura é um município mineiro que fica localizado a 592 km da capital Belo Horizonte e cujo nome significa plana ou planície, dado devido a geografia plana de sua área territorial.
A cidade começou a se formar em 1929 quando João da Silva e Oliveira, fazendeiro natural de Uberaba, cidade situada no Triângulo Mineiro, comprou alguns alqueires de terras de um vendedor desconhecido por nós. João da Silva e Oliveira fez esta compra porque tinha certeza que a obra iniciada em 1919 pela empresa Cia Paulista de Estradas de Ferro iria concretizar a construção de uma Estação Ferroviária na cidade vizinha de Colômbia, já no Estado de São Paulo, que se ligaria através de uma ponte ao Estado de Minas Gerais. Dizem que a compra de terras do lado mineiro ocorreu por uma simples coincidência do destino.
A construção que prometia ser gigantesca não ocorreu, e o senhor João da Silva e Oliveira, temendo perder dinheiro e acumular um grande prejuízo resolveu vender as terras que havia comprado ao senhor João Januário, pelo preço, de acordo com sua escritura, de 250$000 (duzentos e cinquenta mil réis) em um total de 850 alqueires de terras. Nessa época, o meio de transporte mais usado entre Minas e São Paulo, naquele local era a balsa, já que o Rio Grande faz divisa entre os dois Estados. Mesmo com esta dificuldade no translado entre as duas cidades, o senhor Januário, como é conhecido na cidade, começou a dividir a área em lotes revendendo-os pelos preços bem sugestivos de 150$000, 200$000, e 300$000 mil réis. Os principais compradores eram fazendeiros da região e pessoas que vinham de fora para tentar a vida em um lugar novo. O povoado foi crescendo devagar com as vendas e algumas doações de lotes feitas pelo Sr. Januário para a instalação de uma escola, uma capela e um cemitério. 
A primeira capela foi construída toda em madeira pelo senhor Bruno da Silva Oliveira e ninguém sabe quando ele chegou a Planura e quando morreu. Só se tem conhecimento sobre esta construção na década de 1930 para homenagear Santo Antônio, o padroeiro da cidade. 
No fim da década de 1920 e início da década de 1930 o povoado pertencia a Uberaba/MG, e tinha o nome de Porto do Cemitério em homenagem ao senhor João da Silva Oliveira que tinha uma fazenda em Colômbia, interior de São Paulo com o mesmo nome. Depois passou a se chamar Nova Esplanada, sendo desconhecido por nós a origem deste nome, para depois se tornar Planura, devido ao seu solo ser plano e lembrar uma planície, como já foi dito.
A primeira edificação comercial feita em Planura, que ainda não tinha recebido este nome, data de 1940 e fica localizada à Avenida Segismundo Novais, conhecida na cidade como “Casa Zico Lopes” de propriedade do senhor Moisés Cançado, a segunda casa comercial feita no município, que ainda era um povoado foi a Rezende & Cia. de Uberlândia, que não funciona mais, e em seu lugar foi construído uma residência. Depois começaram a se instalar os futuros moradores, como o senhor José Sebastião Domingos que se alojou com sua família incluindo esposa e filhos, e o senhor Jacinto Peres com seus filhos que ainda possuidores de terra na região. Outro morador pioneiro foi o senhor Antônio Manuel Luz, que tem um de seus filhos o senhor Antônio Manuel Filho como um possuidor de fazendas e comércio em Planura.
Em 1939, depois de já ter recebido o nome de Planura, este povoado deixa de pertencer a Uberaba e passa a ser distrito de Frutal, atendendo pedidos dos moradores do dito povoado, por Frutal ser um município mais próximo do que aquele, e assim se percorria uma distância menor para pagar impostos e fazer compras e a comunicação era mais fácil. Já no ano seguinte em 27 de Outubro de 1940, foi instalado o Cartório de Paz, sendo o senhor Geraldo Martins, o primeiro escrivão e o senhor Lauro Peres o primeiro Juiz de Paz, que realizou o primeiro registro de nascimento de Planura – ainda pertencente à Frutal – do, agora senhor Antônio Marcelino de Mendes e do primeiro casamento no dia 28 de dezembro do mesmo ano entre o Senhor Vicente Macedo Garcia e a Senhora Luiza de Castro, tendo como o Juiz de Paz, não mais o senhor Lauro Peres, mas sim agora o senhor Odilon Lacerda. Em 1941 foi lavrada a primeira escritura de compra e venda entre a Senhora Antônia de Carvalho que vendeu um terreno para o senhor Oscar da Silva, o cartório continua a funcionando no mesmo local, mas atualmente sob a direção de Alfredo de Paula Cançado. 
No ano de 1950 teve início a construção da Ponte Rodoviária “Gumercindo Penteado”, pondo fim a travessia de balsa, a ponte existe até hoje e faz divisa do Estado de Minas Gerais com São Paulo. Com essa construção, ficou mais fácil se chegar à Nova Esplanada ou Planura, e a venda de terras aumentou, além destes moradores citados acima, houve vários outros que compraram e residiram ou residem até os dias atuais no município, como o senhor Guilherme de Freitas, Honorato Ribeiro da Silva (que deu nome a um dos bairros da cidade em sua homenagem), João Jacob da Silva, José Francisco Rodrigues e vários outros que como estes e suas esposas começaram a escrever a história deste município.
Em 1962, mais precisamente no dia 30 de dezembro, Planura é desmembrado de Frutal e se torna Município através de sua emancipação concedida pelo então governador do Estado de Minas Gerais, o senhor José de Magalhães Pinto, que no dia 1º de março de 1963 nomeou o senhor José Benedito dos Reis, como Prefeito da mais nova cidade de Minas. No dia 30 de junho do mesmo ano foi realizada a primeira eleição para prefeito de Planura, sendo eleito o senhor José Sebastião Domingos, tendo como vice o senhor Alysson Roberto Bruno e vereadores, este ficou no poder até 1967. Abaixo segue a hierarquia política das eleições municipais:
· 1963 – 1967 – prefeito: José Sebastião Domingos e vice-prefeito: Alysson Roberto Bruno;
· 1968 – 1970 – prefeito: Roberto Castanheira e vice-prefeito: Eurípedes Manuel Luz;
· 1971 – 1974 – prefeito: José Sebastião Domingos e vice-prefeito: Alcides Tomain;
· 1975 – 1978 – prefeito:  Alcides Tomain e vice-prefeito:  João Alves de Paiva Júnior;
· 1981 – 1984 – prefeito: Adílio José da Silva e vice-prefeito: Mozair Tomain;
·  1985 – 1988 – prefeito: Sebastião Aniceto Heitor Franco e vice-prefeito: Zormiro Toamin;
· 1989 – 1992 – prefeito:  Adílio José da Silva e vice-prefeito: Guiomar Martins;
· 1993 – 1996 – prefeito: Mário José Ferreira e vice-prefeito:  Alcides Tomain 1997 – 2000 – prefeito: Vilmondes Sebastião Tomain e vice-prefeito: Antônio Marque Borges;
·  2001 – 2004 – prefeito: Mário José Ferreira e vice-prefeito: Aparecido Maria da Silva. O prefeito Mário José Ferreira foi cassado em agosto de 2002, assumindo então a prefeitura até o final do mandato o seu vice Aparecido Maria da Silva; 
· 2004 – 2008 – prefeito: Humberto Tomé Ferreira e vice-prefeito:  Valdir Luis da Conceição. O prefeito foi cassado no início de dezembro de 2008 e o vice Valdir Luis da Conceição assumiu o cargo de prefeito de 02 a 31 de dezembro de 2008;
· 2009 – 2012 – prefeito:  João Gangini e vice-prefeito:  Aparecido Maria da Silva. O prefeito foi cassado em abril de 2012, assumindo a Prefeitura o seu vice Aparecido Maria da Silva até o final do mandato;
· 2013 – 2016 – prefeito:  Paulo Barbosa e vice-prefeito: Ademilson Olímpio de Moraes;
· 2017 a 2020 – prefeito: Paulo Barbosa e vice-prefeito: Ademilson Olímpio de Moraes;
Os vereadores foram eleitos, em alguns casos em datas diferentes dos prefeitos, por isso optamos por colocá-los abaixo dessa listagem. São eles:
· 1963 – 1966 – Vespasiano Augusto, Antônio José Domingos, Antônio Manoel Filho, Guiomar Martins, José Pereira da Silva, Mário Francisco Rodrigues, Helvécio Rodrigues de Solza, José Alves Filho, Osvaldo de Paula e Silva.
· 1967 – 1971 – Vespasiano Augusto, Dalvo Pires, Guiomar Martins, Osvaldo de Paula e Silva, João Roberto Cardoso, Zormiro Tomain, Ângelo Ribeiro da Silva, Gilberto Alves de Paiva, Antônio Francisco Rodrigues.
· 1971 – 1972 – José Salviano de Oliveira, Aldo Martins, Marco Antônio Paiva Nogueira, Ademir Tomaim, Dalvo Pires, Guiomar Martins, Osvaldo de Paula e Silva, João Roberto Cardoso, Adílio José da Silva, Vespasiano Augusto.
· 1973-1976 – Vespasiano Augusto, Adílio José da Silva, Creonice Jacob Franco, Ademar Machado Peres, Adriel Fernandes Lourenço, Baldoíno Luiz Martins, João Pagani Lourival Barra Pontes, Mário Correia Tosta, Sebastião Brinck.
· 1977 – 1982 – Vespasiano Augusto, Creonice Jacob Franco, Baldoíno Luiz Martins João Pagani, Paulo Fernando Cançado, Reginaldo José do Carmo, Hélio Henrique Luz, Ilton Pimentel de Matos, João Batista Vaz Pereira, Raul Luiz Martins. OBS: 1979 – 1983: Oclésio Martins.
· 1983 – 1988 – Baldoíno Luiz Martins, João Pagani, Reginaldo José do Carmo, Hélio Henrique Luz, Raul Luiz Martins, Antônio Marques Borges, Antônio Onofre Miziara Filho, Ademir Tomain Primo, Lázaro Alves Ferreira.
· 1989 -1992 – Baldoíno Luiz Martins, Hélio Henrique Luz, Raul Luiz Martins, Edmir José Sia, Elmino Carlos, José Antônio Domingos, José Leonardo da Costa, Rui Peres de Castro, José Humberto Ferreira.
· 1993 – 1996 – João Pagani, Hélio Henrique Luz, Antônio Marques Borges, Edmir José Sai, José Antônio Domingos, Rui Peres de Castro, Aparecido Maria da Silva, Cláudio Roberto Nunes, Vanderlei Silva.
· 1997 – 2000: João Pagani – Hélio Henrique Luz– Aparecido Maria da Silva – Cláudio Roberto Nunes – Álvaro Reis de Pádua – Fausto Luiz Martins – José Humberto Brinck – Otávio Martins – Rony Carlos Machado – OBS: 2001 assumiu a vereadora Valéria Aparecida Souza Silva.
· 2001 – 2004: Hélio Henrique Luz – Álvaro Reis de Pádua – José Humberto Brinck – Rony Carlos Machado – José Ricardo de Araújo – Gildo Pereira Lima – Osmando Gomes de Oliveira - Márcio da Silva Cabral – João Gangini – Gean Clay Bell.
· 2005 – 2008: José Humberto Brinck – Osmando Gomes de Oliveira – Ademilson Olímpio de Morais - Nicodemos Antônio Cipriano - José Ulysses da Silva Júnior – Luciano Alves da Silva - Luiz Roberto de Paula Filho - Vanier Gangini - Antônio Maria Claret de Souza.
· 2008 – 2012 -  Reinaldo Antônio dos Santos – Francisco Antônio do Nascimento Filho Lucas Diovane da Silva – Luciano Machado – Fausto Luiz Martins – Vanderlei Silva - Adriano Roberto da Silva – Osmando Gomes de Oliveira – Maurício José Machado Filho.
· 2013 – 2016 – Francisco Antônio do Nascimento Filho, Célia Soares Lucas, Lucas Diovane da Silva, Adriano Roberto da Silva, Celso Luiz Martins, Almezino Luiz Martins, Carlos Alberto Paiva Nogueira Júnior, Fausto Luiz Martins, Luciano Machado.
· 2017 – 2020 - Francisco Antônio do Nascimento Filho, Celso Luiz Martins, Euberto Mello dos Santos, Fausto Luiz Martins, Josias Sousa e Sousa, Rodrigo Ramos Cabrobó, Rogério Viana de Souza, Rui Peres de Castro Júnior, Vanusa Eufrásia Paixão.
Em 1969 teve início à construção da Usina de Porto Colômbia, entre os municípios de Planura (MG) e Guaíra (SP), a obra foi finalizada em 1973 quando a Usina começou a funcionar. Com esta obra Planura cresceu muito, assim, atraiu novos investimentos para a cidade. O Rio Grande, onde fica localizada a usina, tornou-se um grande atrativo natural, preferido pelos visitantes devido a abundância de peixes no local, assim o turismo em torno da pesca começou a crescer e hoje é uma das fontes de renda do município.
Planura passou de uma cidade rural a uma cidade desenvolvida, a usina consegue arrecadar milhões de reais por ano e muitos dos funcionários moram ou são da cidade, além é claro da agricultura que também é muito forte na região onde se planta arroz, milho, feijão, soja e batata.
A plantação de cana-de-açúcar surgiu há pouco mais depois de 2005, com a implantação de algumas usinas que usam a cana como principal ferramenta pecuária, mas essa atividade é mais restrita, englobando poucos criadores do município, o que não diferencia tanto na renda per capita da cidade.
O município conta atualmente, segundo IBGE Censo 2010, com 10.384 habitantes, em área territorial de 318 Km². A principal fonte de renda é a agricultura. O município possui agência bancária do Banco do Brasil e caixas eletrônicos dos bancos Bradesco e Caixa Econômica Federal.
 Na rede pública de saúde de Planura não temos hospitais, mas temos a Unidade Mista de Saúde   que funciona como unidade de saúde 24h para atendimentos de urgência, emergência, rotinas, exames de imagem e laboratorial. Possuímos uma farmácia pública que distribui medicamentos essenciais e básicos e outra interna para abastecer as unidades de saúde.  Temos três unidades básicas: UBS Dr. Aldo Soares de Souza, UBS Dr. Alvanir Batista Oliveira, UBS Aparecida Neide Costa e o Centro de Saúde que aloca o NASF, Vigilância Sanitária e o Centro de Reabilitação. Para fechar a rede de assistência temos a Vigilância Ambiental que controla e monitora as arboviroses causadas pelo Aedes Aegypti. Todas estas unidades são coordenadas pela Secretaria Municipal de Saúde que regula todos os fluxos internos e externos da assistência.
O município conta com três (3) escolas públicas: Escola Municipal João Alves de Paiva (considerada a mais antiga da cidade, data de 1964), Escola Municipal Luís da Silva de Oliveira e Escola Estadual Alysson Roberto Bruno.
A Secretaria de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer se encarrega da gestão destas pastas desenvolvendo políticas públicas que atendem a toda a população. Nas atividades culturais e educativas destacamos a atuação da Banda Municipal de Planura, que forma seus próprios músicos e oficinas de viola e violão que atendem cerca de 50 crianças e adolescentes na sede da secretaria que também abriga a Biblioteca Pública Municipal “Avany de Castro Domingos” que foi criada em 15 de março de 1972 pela gestão do então prefeito José Sebastião Domingos. A indicação da lei da criação da biblioteca foi do Vereador Vespaziano Augusto. O equipamento cultural recebeu o nome da primeira professora do município de Planura, foi registrada com o nº 2619 na Fundação de Biblioteca Nacional – MinC, no Departamento do Livro sob RM13. 074, em 28 de abril de 1972. No início está passou a funcionar na sala da Prefeitura Municipal de Planura, com a funcionária Solange Domingos Luz a qual ficou responsável pela organização, controle e empréstimos dos livros de acordo com as necessidades e aptidão de cada cidadão. Em seguida tivemos a professora Zulmeida Maria da Silva Guilherme, Rosimaria Aparecida de Paula Martins como funcionárias. A primeira auxiliar de biblioteca a senhora Miriam Machado Oliveira. 
Atualmente quem é a responsável pela biblioteca é a senhora Andréa Lucia Mendonça Silva e o equipamento está localizada à Rua Dr. Sandoval Henrique de Sá, 174 – Centro, em um prédio próximo ao da Prefeitura Municipal. A Biblioteca conta com um acervo de 7.000 livros como enciclopédias, literatura, literatura infantil e juvenil, dicionários, livros para pesquisas escolares, dentre eles obras de Monteiro Lobato, Machado de Assis, José de Alencar, entre outros. Também conta com acervos de CD’s e DVD’s e no prédio os estudantes podem ter acesso a internet gratuita para fazerem suas pesquisas e realizarem seus trabalhos escolares.
O padroeiro da cidade é Santo Antônio. A diocese ainda pertence a Uberaba, infelizmente conseguimos apenas alguns nomes dos párocos do município, que pela nossa listagem começou a ser contada a partir de 1984. São eles: 17 de janeiro de 1984 assumiu o Padre José Maria Nascimento, em 27 de fevereiro do mesmo ano quem assumiu foi Padre Luiz Eduardo Monteiro Fontana ficando até 26 de janeiro de 1986 quando assumiu o pároco Antônio Braz Benevinti. Em 27 de janeiro de 1991 assume o padre Selmo Donizetti Mazetto e em 12 de dezembro de 1994 o padre Célio Geraldo Pinto que ficou até o ano de 1995.  Em 12 de dezembro de 1995 quem assumiu foi o Padre Geovane Geraldo Silva e em 03 de janeiro de 2001 a gestão passa para o Padre Antônio Carlos. Em 10 de maio de 2002 assume o padre Vanderlei Bueno da Silva que ficou até o ano de 2010 quando assume o padre Jaime Ribeiro da Silva, ficando até o ano de 2017.
Assim a cidade vai crescendo e consegue manter o índice de criminalidade baixo, graças a uma parceria da prefeitura do município com a Polícia Militar de Minas Gerais, sem sombra de dúvida a educação é a principal preocupação dos cidadãos cujo gentílico é planurense.
2. Aspectos Naturais
Localizada na microrregião do Triangulo Mineiro/ Alto Paranaíba em Minas Gerais, possui clima tropical, com temperatura média anual de 23,8°C. Seu índice pluviométrico é de 1626,9 mm/ano e se encontra na coordenada geográfica 20°08′50″ Sul e 48°41′52″ Oeste. A área do município é de 318km², com a maioria de suas ruas planas e asfaltadas. Limita-se com Frutal/MG a Oeste, Pirajuba/MG a Norte, Colômbia/SP a Sul e Conceição das Alagoas/MG a Leste. 
O município é “banhado” pela Bacia do Rio Grande. Os principais pontos turísticos são: a Usina Hidrelétrica de Porto Colômbia e o Rio Grande, atrativo natural, preferido pelos visitantes devido à abundância de peixes e existência de locais propícios à pesca.
O município de Planura apresenta significativa área coberta por vegetação natural característica do cerrado, campos e pastagens. Há também trechos abundantes cobertos por lavouras, pois a agricultura é a principal fonte de renda do município, sendo predominantes as plantações de café, banana, tomate, milho, cana-de-açúcar, entre outros.

2.1. Fauna e Flora
A fauna é bastante diversificada, contendo, paca, anta, tatu, cobras e outros. As aves podem ser divididas em urubu, garça, gavião, quero-quero, coruja, maritaca, andorinha, beija-flor, bem-te-vi, joão-de-barro, periquito, rolinha, tico-tico, canário da terra, pássaro preto. Peixes: dourado, bagre, curimbatá, mandi, piaba, canivete, acará, lambari.
Na flora, temos: peroba, cedro, angico, barbatimão, bico-de-pato, cabiúna, jenipapo, ipê (branco, rosa, amarelo e roxo), jequitibá, maçaranduba, pinheiro. Nas matas podem ser encontradas diversas espécies de bromélias, orquídeas, samambaias e vários tipos de plantas endêmicas.
2.2. Relevo
O relevo não possui uma característica predominante. A região possui 50% de área plana e 50% de área ondulada.
A altitude máxima é de 561 metros de altitude na cabeceira do córrego Gravata e de 469 metros na Foz do Córrego Barra. No ponto central da cidade a altitude é de 492 metros.
3. Manifestações Culturais
· Festa do Aniversário da Cidade e Réveillon – As comemorações duram três dias, iniciando em 30 de dezembro e se estendendo até o dia 1 de janeiro - data festiva onde se comemora o aniversário de Emancipação Político-Administrativa e Instalação do Município;
· Carnaval - PlanFolia - baile promovido no Clube CREP – no mês de fevereiro;
· Encenação da Paixão de Cristo– acontece entre os meses de março e abril no período da Quaresma;
· Festa do Peão – acontece sempre no mês de maio;
· Folia de Reis – Acontecia a festa no dia 6 de janeiro (dia de Santos Reis) e, depois de um tempo sem sair, o Terno de Folia retoma suas atividades em 24 de dezembro de 2017 e em 2018 realiza um Encontro de Bandeiras no mês de junho;
· Quermesse de Santo Antônio (bem registrado como patrimônio cultural do município) – inicia sempre 9 dias antes do dia de Santo Antônio, 14 de junho, quando acontece o encerramento da festa com a realização do Festival de Quadrilhas Juninas;
· Festas Juninas Escolares – acontecem no mês de junho até 1ª semana do mês de julho;
· Quermesse do Pio XII – que acontece entre a 3ª semana de junho e a 1ª de julho e tem os recursos direcionados para o Hospital do Câncer de Barretos/SP;
· Baile do Hawaí – Acontece no Clube CREP na segunda semana de outubro e atrai muitos turistas;
· Cavalgada e Queima do Alho (bem registrado como patrimônio cultural do município) – acontece a primeira junto a festa do Peão no mês de maio, uma segunda Cavalgada no mês de junho na fazenda do Sr. Sormani e em alguns anos acontece junto a um rodeio, a terceira Cavalgada em outubro no dia de Nossa Senhora Aparecida, onde arrecadam fundos para a Igreja e a maior manifestação de todas elas que se dá no mês de setembro no Clube CREP; ainda acontecem Cavalgadas espontâneas da Comitiva os Muladeiros e do Clube dos Cavaleiros;
Feira de Artesanato e Gastronomia – acontece pelo menos a cada 2 meses durante o ano.
4. Patrimônio Protegido
O Município possui 57 bens inventariados entre bens imóveis e móveis e integrados, 2 tombamentos – prédio que abriga a sede da Prefeitura Municipal e a Praça da antiga Vila de Furnas projetada pelo renomado arquiteto Fernando Chacel e ainda tem 2 registros de bens imateriais – a Festa da Quermesse de Santo Antônio e a Cavalgada e Queima do Alho. 
5. Pontos Turísticos
O município possui alguns eventos turísticos relevantes: 
· Pesca esportiva – durante todo o ano, respeitando o período da piracema;
· O Circuito de Montain Bike que acontece no mês de agosto;
· As Trilhas Rurais de bicicleta promovidas por um grupo de ciclistas local;
E são pontos turísticos:
· A Ponte Rodoviária “Gumercindo Penteado” que divide os Estados de Minas e São Paulo;
· O Lago da antiga Vila de Furnas;
· A Praça da antiga Vila de Furnas – projetada pelo renomado arquiteto Fernando Chacel;

5. Eventos Esportivos
· Copa Maicon de Futsal Infantil – acontece nos meses de janeiro e junho;
· Copa Comércio de Futsal – no mês de maio;
· Copa Planura de Judô – no mês de maio;
· Copa José Alfredo Gomes da Silva – Paraíba – no mês de maio;
· Torneio de Bete – no mês de maio;
· Torneio de Tênis de Mesa -  no mês de agosto;
· Copa da Amizade de Futsal Feminino – no mês de agosto;
· Planbike de Montain Bike – que acontece no mês de agosto;
· Festival de Pipas -  Diversão sem Tensão – em parceria com a CEMIG – no mês de outubro, semana das crianças;
· Campeonato de Biloca (Terrão) – no mês de outubro, semana das crianças;
·  Passeio Ciclístico (Avenida do Lago da Vila de Furnas) – no mês de outubro, semana das crianças;
· Oficina de Carrinhos de Rolimã e Passeio na avenida do Lago da Vila de Furnas – no mês de outubro, semana das crianças;
· Projeto Vida Saudável – Idoso – 2º semestre;
· Passeio Ciclísticos – datas variadas; 
· Caminhadas Ecológicas – datas variadas;
· [bookmark: _GoBack]Aulas de Zumba na praça – acontece uma vez por mês;
· Projeto Caminho da Vitória – com aulas regulares de judô e Jiu Jitsu o ano todo;
· Projeto Viva Vôlei do Amanhã – com aulas regulares de vôlei o ano todo;
· Projeto Crack do Amanhã com aulas de futebol de campo e futsal – com aulas regulares atendendo crianças, adolescentes com times masculinos e femininos.

